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RESUMO: O presente trabalho é resultado de inquietações surgidas no fazer teatral, em 
experiências de intervenções artísticas na zona rural e urbana de cidades em vários estados 
do Brasil, para os mais diversos públicos. Tem por objetivo construir uma reflexão sobre o 
potencial do Teatro de Rua enquanto instrumento de lazer, assim como meio pedagógico de 
intervenção no cotidiano da chamada “cultura da rua” convertendo-se em uma importante 
ferramenta de animação cultural. Por seu caráter de acessibilidade e provocação o Teatro de 
Rua desencadeia uma constante quebra da rotina, tanto para o público receptor, como para 
os artistas que o executam. Buscar na fruição democrática do lazer o sentido público do 
teatro, assim como sua responsabilidade social. 
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BREAKING FRONTIER: LEISURE, THEATER AND SPACE PUBLIC 
 

ABSTRACT: This article has for purpose to construct a reflexion about the potential of 
Street Theater as a leisure possibility and a pedagogical possibility to work with cotidians 
questiones of street culture, trying to present it a possibility of cultural animation. 
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          A transformação sofrida pela percepção do tempo livre, que no século XIX, o 

considerava não mais que um momento de descanso físico e mental para a retomada da 

produção; a atual sociedade globalizada o considera como peça fundamental no processo de 

                                                 
1 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em História Comparada - PPGHC do Instituto de Filosofia e 
Ciências Sociais – IFCS, da UFRJ. 
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acumulação capitalista, buscando explorar ao máximo o potencial econômico do tempo do 

não trabalho, desenvolvendo uma indústria do lazer que cresce cada vez mais.  Estas 

transformações ao longo dos séculos, se por um lado é perversa no afã da exploração 

econômica, por outro levaram a um avanço no que se refere a pensar o lazer como um 

direito social.  

          No Brasil estas questões vêm tomando corpo desde a década de 70 quando surgiram 

na academia partindo daí para outros centros de poder. As políticas públicas passam a 

pensar a questão do lazer, mas, ainda de maneira muito incipiente, fazendo uma cruel 

separação política-administrativa entre o lazer e a cultura, criando secretarias diferenciadas, 

o que muitas vezes, por fomentar uma disputa entre setores devido à escassez de recursos. 

Não é novidade que o lazer e a cultura são das necessidades básicas do homem os que têm 

menor investimento do estado. 

          O potencial econômico do chamado tempo livre faz com que a exploração do 

entretenimento avance para quase todos os setores industriais da economia, desde os 

consumos básicos como roupa, alimentação e saúde até o automóvel ou o turismo. O lazer 

se constitui, portanto, em elemento fundamental na formação da subjetividade e suas 

relações cada vez mais intensas com o consumo, que dispõe diariamente das mais 

diversificadas formas de entretenimento, faz com que novas tensões e rupturas surjam, 

colocando em cheque as relações sociais e a cidade.  

          A cidade enquanto espaço de conflito é palco de disputas sócio-espaciais e sua 

composição físico-social acompanha as transformações culturais sofridas ao longo dos 

tempos. A distribuição dos locais de lazer ou equipamentos culturais como teatros, 
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cinemas, museus ou bibliotecas continuam reduzidos à elite, tanto no sentido espacial como 

no econômico, tendo em vista o acesso cada vez mais difícil aos bens culturais para a 

população de baixa renda.  

          As mazelas oriundas da falta de distribuição de renda no país têm contribuído na 

paisagem da cidade, os espaços ditos democráticos e tradicionalmente de lazer e 

socialização como as praças, largos etc; tem desenhado um panorama social do país refém 

do desemprego e da violência urbana. A apropriação destes espaços pelos moradores de 

rua, prostitutas e todo tipo de vendedores ambulantes mostra que  o espaço público é sem 

dúvida cenário de resistências e transformações sociais.  

          A indústria cultural propaga a fruição do lazer a partir do consumo indiscriminado e 

superficial, no entanto, a resistência tem crescido das mais diversas formas, desde a 

ocupação do espaço público até os movimentos culturais de festas como o funk, o reggae, 

entre outros, que muitas vezes e à sua maneira, rompe com a lógica de “cima para baixo”, 

obrigando o “mercado” à flexibilização e a sociedade a rever hábitos, costumes e 

preconceitos, mesmo que a partir do consumo, desta forma estes movimentos acabam 

contribuindo para o confronto dos processos sócio-culturais que constituem o lazer e a 

cidade. A fruição do lazer no espaço público vem sofrendo um esvaziamento cada vez 

maior, devido ao avanço tecnológico que coloca ao alcance de um número cada vez maior 

de pessoas, inclusive dos setores mais desfavorecidos pelo próprio poder público no tocante 

aos equipamentos culturais; os bens de consumo que possibilitam ao usufruto da “diversão 

doméstica”. Ou seja, televisão, cd play, dvd, games e uma infinidade de criações 

tecnológicas que aprisionam o cidadão moderno no sofá da sala de estar. Outro fator de 
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indiscutível importância nesse esvaziamento é o aumento cada vez maior da violência 

urbana, principalmente, nas grandes metrópoles, tornando o espaço público, antes um lugar 

de lazer e socialização, num lugar de risco social. A própria estrutura física da cidade, não 

dispõe de espaços pensados e construídos para o lazer e a cultura. Refiro-me aqui 

diretamente às praças, parques, largos e outros espaços públicos reconhecidamente de lazer. 

O que se tem na verdade e no Rio de Janeiro, isto é gritante, é uma centralização de 

recursos na chamada zona sul da cidade, e um grande descaso às outras áreas que muitas 

vezes não dispõe sequer de artigos básicos no cotidiano da cidade como semáforos, 

transporte metroviário e placas de localização das ruas. A precariedade de condições sócio-

espaciais e de acesso faz com que “lazeres alternativos” comecem a emergir e a fazer parte 

da cidade, o grafite, o hip hop, e alguns esportes radicais que interagem com a arquitetura 

da cidade são alguns exemplos de fruição do lazer e da cultura. 

          A apropriação destes espaços de conflitos pelas artes como provocação e 

entretenimento se mostra como um desafio e também uma necessidade. O espetáculo teatral 

enquanto lazer e entretenimento, assim como os equipamentos culturais foi elitizado. A 

elitização do teatro se deu em vários aspectos, por um lado a redução das salas de 

espetáculo, assim como o acesso às mesmas, seja pela localização, seja pelo preço do 

ingresso; por outro a elitização da “idéia o teatro” sua construção simbólica. Ou seja, o 

teatro que originalmente nasce da festa profana e popular, onde todos se misturavam e 

confraternizavam, na atual sociedade globalizada não escapa a mercantilização do lazer que 

passa a negar a essência primeira do fenômeno teatral, para constituí-lo em um produto 

símbolo de glamour e status. As empresas de comunicação de massas, com destaque à Rede 
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Globo, desempenham papel importante na consolidação desta imagem distorcida da 

atividade teatral, não somente no imaginário popular como também para o próprio artista 

produtor cultural, que se vê muitas vezes à revelia dos ditames da televisão e do mercado. 

No Rio de Janeiro alguns espetáculos teatrais protagonizados por artistas de televisão 

chegam a levantar recursos milionários, enquanto que muitos outros não conseguem nem 

mesmo a pauta do teatro mantido pelo poder público. Faz-se necessário, entretanto, 

perceber que estas relações de poder são híbridas, uma mão de muitas vias, e que neste 

sentido encontramos focos de resistência em todos os estágios das relações sociais e 

políticas, não poderia ser diferente, pois é esta a dinâmica da vida em sociedade.  

          Como resistência cultural vamos encontrar a apropriação de espaços públicos pelo 

Teatro de Rua, que historicamente cumpriu um papel de transgressor e comunicador das 

tensões sociais. Não queremos dizer aqui que todo teatro que é realizado na rua tem um 

caráter “revolucionário”, existe na Europa teatro de rua financiado por grandes empresas 

como a Mercedes Benz, que associa sua marca a uma modalidade artística que facilmente 

chega a diversos setores da sociedade; nem tão pouco dizer que o espetáculo realizado na 

rua pelo artista sem nenhum apoio ou patrocínio financeiro de qualquer espécie, traz em seu 

conteúdo uma discursão política conscientizadora. Pois a transgressão a que me refiro está 

na estrutura, na especificidade desta modalidade teatral. Sua interação com qualquer espaço 

físico da arquitetura urbana ou rural, ou seja, é possível concebê-lo na praça, na calçada, na 

rua, em cima do prédio, do monumento, enfim, em todo e qualquer espaço imaginado; sua 

estrutura dramatúrgica que permite tanto assimilar às interferências urbanas som, luz e 

movimento, como também às interferências do público, que nada mais é do que o cidadão 
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que transita; a possibilidade de aparecer e desaparecer, interferindo no desenho e na 

dinâmica da cidade; e por último, sua acessibilidade a qualquer um que queira se fazer 

público e manifestar sua recepção do fenômeno artístico. Sob este aspecto o teatro de rua 

rompe com a premissa do mercado, no sentido em que qualquer pessoa, mesmo o mais 

marginalizado, poderá consumir o produto artístico. 

         A partir da possibilidade de comunicação direta que o teatro no espaço público traz é 

fundamental uma relação de mediação e de educação pela e para a arte, pois não basta o 

equipamento cultural, é necessário também o acesso a eles. Melo nos alerta neste sentido: 

 
Trata-se na verdade, de uma questão de educação e de vontade política. Não 
podemos concordar com o entendimento de produção cultural como oferecimento 
de eventos esporádicos. Há que se investir em um projeto pedagógico contínuo e 
prolongado, que desperte em cada indivíduo a compreensão de que, mais do que 
consumidor de cultura, ele também é produtor de cultura. Devem – se criar 
condições para que as pessoas tenham o direito sine qua non da escolha. (MELO, 
2005. p. 92). 
 

 
           Desta forma é necessário pensar a intervenção teatral no espaço público como um 

conjunto de possibilidades do lazer, propiciando uma experiência prazerosa, como também 

a reflexão, a educação e a transformação social. 

          É sabido que o surgimento do teatro se deu no espaço público e para além dele, isto 

é, no espaço que transcende o sentido de lugar, abarcando as relações cotidianas ou em 

trânsito, na comunhão da celebração do ritual. Muito antes do edifício teatral, já era 

naturalmente apresentado nos mercados, praças e ruas da polis. 

          No théatron da Atenas clássica, embora ainda houvesse muitas das propriedades do 

ritual que o originou, era apenas “lugar de onde se vê”. Os vinhos, as danças, os cânticos 
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foram substituídos pelo respeitoso silêncio. No entanto, o teatro fora do edifício teatral 

determinado continuaria coexistindo ao longo dos tempos.  

          No Brasil, a história do teatro mostra que a opção pela rua se fez dentro de um 

contexto de repressão política e cultural, que levou artistas das mais diversas áreas a 

ocuparem os espaços da cidade como uma opção estética e, principalmente, ideológica de 

contestação política. Para desafiar o poder ditatorial e denunciar seus desmandos aos 

cidadãos, os artistas se apropriavam das ruas em intervenções artísticas breves, de fácil 

entendimento e de fácil dispersão. As peças, em geral, tinham uma elaboração simplista e 

seu conteúdo, extremamente, político e panfletário. Com o fim da ditadura no Brasil, os 

grupos teatrais que adotaram esta modalidade artística, a princípio como simples 

instrumento de propaganda, passaram a aprimorar técnica e linguagem estética e novas 

preocupações políticas se colocam na ordem do dia.  

          Este teatro que traz consigo séculos de tradição já poderia ter desaparecido suprimido 

pelas transformações em curso pelo fenômeno da globalização.  Segundo Otávio Ianni 

(1999) “A globalização pode ser explicada como um processo no qual se produz uma 

tendência de homogeneização de valores e com padronização de formas de pensar e agir2” 

[...]. A reflexão de Ianni nos motiva a pensar o Teatro de Rua, no contexto da globalização, 

em sua característica mais marcante: a relação com o público.  O teatro foi afastado de seu 

público, preso dentro da caixa cênica, sacralizado e elitizado. O Teatro de Rua, ao adotar o 

espaço público como cenário natural provoca uma ruptura que o aproxima diretamente de 

                                                 
2 As tensões e complexidades da era do globalismo implicam dimensões tais como: integração e 
fragmentação, diversidade e desigualdade. O cenário global não atua só por inclusão, atua também por 
exclusão; esta nova realidade é múltipla: incorpora regionalismos, nacionalismos e fanatismos religiosos 
(IANNI, 1996). 
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seu público, propiciando uma relação mais intensa entre ator/ público e comportamento/ 

significado, ou seja, o teatro representa algo, fora da situação de teatro. Há uma relação de 

significado. Como exemplificação vejamos o organograma: 

 
TEATRO 

                                                                                 
CONTEÚDO 

                                                            
 ATOR 

           
       EXPRESSÃO 

 

         PÚBLICO   
 
           
          Neste contexto o Teatro de Rua propicia durante o breve instante de sua ocupação 

todos as condições necessárias para que se estabeleça uma comunicação direta que vai de 

encontro à ordem estabelecida, isto é, tanto público como artistas se encontram em uma 

situação limite onde tudo pode acontecer e tudo que acontece faz parte do processo, mesmo 

que indireto, educativo de expressão do emissor e do receptor da arte. Ao ocupar a rua o 

artista inventa uma nova ordem e sua arte transforma um simples pedestre em espectador, 

que por sua vez poderá se converter também em artista ao interferir no jogo teatral, 

tomando para si o papel de ator. Pode-se seguir caminho e ignorar a intervenção, olhar de 

longe ou atender celular durante o espetáculo, pode entrar na roda e fazer parte do show 

momentaneamente, pode agredir o artista ou simplesmente rejeitá-lo, ainda assim, quando o 

público diz não3, ainda que para o artista pareça frustrante, o público nada mais faz que se 

comunicar, assumindo sua condição de sujeito e de pertencimento ao lugar, neste momento 
                                                 
3 O Grupo carioca Teatro de Anônimo do Rio de Janeiro, foi “convidado” a se retirar em uma apresentação na 
comunidade do Vidigal. Uma multidão gritava em uníssono: “I fora!”.  
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o Teatro de Rua também cumpre seu papel num cenário cultural cada vez mais voltado para 

a alienação e padronização das expressões artísticas, este teatro permanece caracterizado 

como um canal de comunicação que consegue atingir um contingente cada vez mais 

excluído pelo processo de mercantilismo do lazer e da cultura. 

           

 

                                          Apresentação em Angra dos Reis/ RJ4 

           

          Nas palavras de Melo5, encontramos o sentido público do teatro. Seu compromisso 

artístico e político-social, isto é, o encontro consigo e com seu público.                                  

          O teatro realizado na rua, por sua própria natureza democrática e seu caráter de total 

acessibilidade, desencadeia uma fuga da rotina que mexe com as pessoas, provoca a quebra 

da “estabilidade” diária, gerando um estranhamento, que instiga e motiva o passante, 

                                                 
4 Falos e Estercos, grupo de Porto Alegre em apresentação em Angra dos Reis/ RJ no II Festival Nacional de 
Teatro de Rua. 
5 A arte cumpre sua função social quando permite ao indivíduo exercer sua possibilidade de crítica e de 
escolha; quando amplia, ao incomodar, as formas de ver a realidade, quando educa para a necessidade de 
olhar cuidadosamente (tão importante em um mundo de signos e símbolos); também quando desencadeia 
vivências prazerosas. Quando cumpre esses papéis, a arte extravasa sua existência para além da manifestação 
em si. Quando não, as obras podem não passar de algo amorfo para alguns, privilégio de uma minoria 
(MELO, 2001). 
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possibilitando um espaço de ruptura com a ordem estabelecida. Guy Debord (2002, p. 14) 

ao pensar a sociedade do espetáculo disse: “O espetáculo não é um conjunto de imagens, 

mas uma relação social entre pessoas, mediada por imagens”. Assim, esta “ruptura” se faz 

necessária para que a sociedade possa pensar suas relações e interferir em seu destino.      

 

 

 

 

 

 

 

                                 

      

          A intervenção

público não tem ne

comunidades que mu

básico, além dos cam

se dá nos espaços de

encontram para bebe

atividade que geralm

resguardados das po

                                 
6 Intervenção artística n
chamada Jardim Tropica
10

  Intervenção na zona rural. São José de Ribamar/ MA6. 

 artística nas zonas rurais, particularmente em regiões onde o poder 

nhuma intervenção no que se refere ao seu papel social, ou seja, 

itas vezes não dispõe nem mesmo de energia elétrica ou saneamento 

pos de futebol improvisados nos terrenos baldios, o desfrute do lazer 

 encontro como a igreja, ou o pequeno comércio onde os moradores se 

r a “cachacinha” e comentar os infortúnios deste ou daquele morador, 

ente exclui as moças de “boa reputação”. Estes ambientes ainda 

ssibilidades tecnológicas retratam o Brasil do contraste, do grande 

                
a zona rural de São José de Ribamar no estado do Maranhão, numa comunidade 
. 
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fosso econômico e social que ainda separa regiões inteiras dentro de um mesmo país.  A 

ausência do Estado nestas comunidades faz da interferência do artista um ato único de 

grande impacto, tendo em vista que muitas vezes a maioria das pessoas em questão nunca 

tiveram contato com o teatro, o circo ou uma atividade artística mais elaborada. Isto não 

quer dizer, no entanto, que não aja produção cultural nestas organizações, as festas os 

cultos religiosos, e as atividades cotidianas são fruto destas relações e que apesar do 

isolamento muitas vezes geográfico, a influência do mercado cultural de alguma forma 

sempre alcança estas comunidades, seja por meio da migração, da escola, da mídia, mais 

recentemente da ONG ou da própria intervenção artística oferecida.  

          A comunicação que o teatro de rua estabelece com as platéias das mais variadas 

formações é intensa e provoca as diferentes sensações naqueles que se defrontam com a 

arte no meio da sua trajetória. Essa modalidade artística se define basicamente a partir da 

relação dos atores com o público anônimo e esse contato tão vivo e direto faz do teatro de 

rua uma opção poderosa na busca de uma educação para as artes, pois esse encontro 

inesperado desencadeia no indivíduo a potencialização, por meio das mais diversas 

sensações, de sua dimensão humana, possibilitando a abertura dos canais de percepção 

adormecidos pela alienação da sociedade de consumo. 

          Acerca da problemática apresentada por Cevasco7, Melo (2001, p 21) nos apresenta a 

Animação Cultural como uma proposta desafiadora. “No fundo, a Animação Cultural é 

                                                 
7 As qualidades humanas e a dimensão sensorial da experiência são objetivadas ou separadas das pessoas e de 
suas atividades, de maneira a se tornar produtos em si, reificadas ou estetizadas. O problema é, então, como 
reverter ou romper esse processo de modo a reaver ou reafirmar todas as qualidades humanas que a 
mercadoria nega por abstração. (Cevasco, 2003, p.76, apud. MELO, 2001. p. 26) 
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uma proposta de educação que, ao buscar quebrar uma certa ‘unilateralidade’no processo 

de comunicação, parte do princípio da deseducação, da desestabilização”. 

          Neste aspecto a ocupação da rua pelo artista, busca ultrapassar a fronteira da cultura 

de massa, bem representada pela televisão e pelas salas comerciais de apresentação de 

espetáculos. Não somente a rua e as praças da cidade servem de espaço cênico para 

mediação cultural, como também locais públicos não convencionais como hospitais, 

prisões, etc. Já que esta modalidade facilmente se adapta a estrutura física dos espaços 

escolhidos para a intervenção.  Dessa forma o Teatro de Rua apresenta outra característica 

que faz com que este se converta em alternativa eficaz de intervenção para o animador 

cultural, a capacidade de ressignificação do espaço (TELLES; CARNEIRO, 2005).  

       A cidade enquanto espaço público reflete as disparidades culturais, sociais e 

econômicas de nosso país, sua estética está diretamente associada às relações conflituosas 

estabelecidas pelo desenho urbano. Reocupada, adquire um novo significado, desperta um 

sentimento de pertencimento e de cumplicidade entre o público, artista e o próprio espaço8. 

Ferrara (2000, p. 121) afirma que a cidade “é um cenário que sustenta um conjunto de 

sentimentos e reflexões”. A leitura9 se nutre de imagens / signos como um modo de 

compreender e interagir com a cidade, apropriando-se dela. 

 
                                                 
8 [...] Ao ocupar a rua, o teatro se faz permeável à influência do que se poderia chamar a “cultura da rua”. Esta 
seria a mescla das culturas dos usuários do espaço da rua, isto é, tudo aquilo que se manipula como modo de 
atuar próprio da rua: os medos, os códigos gestuais, as formas de ocupação do espaço, etc. (TELLES; 
CARNEIRO, 2005. p. 30) 
9 Ferrara (2002, p. 38) aborda o uso do espaço e do lugar e a dialética que existe entre eles para expressar a 
transformação de um determinado ambiente urbano, que se transforma em lugar, ambiente de percepção e 
leitura, fonte de informação urbana. A autora afirma que o texto não-verbal se espalha pela cidade e incorpora 
suas linguagens: a paisagem, a urbanização, a comunicação visual, a publicidade. A cidade é utilizada como 
decorrência da necessidade de criar espaços, ou seja, todo espaço gera outros, ainda que virtuais e isto gera 
uma memória, que ela chama de “a fala da imagem na cidade”. 
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Intervenção nas ruas do bairro da
                   Urca/ RJ.  

 
                Largo da Ordem. Curitiba/ PR.
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          É importante ressaltar, que este encontro nem sempre é pacífico e harmonioso; 

muitas vezes é agressivo, conflitante, e até certo ponto perigoso, submetendo o artista da 

rua à possibilidade do risco físico, resultado da violência urbana, vale lembrar que o 

cidadão anônimo que o teatro busca, também está passivo de sofrer as mazelas resultado 

das tensões cotidianas no espaço público.      

          Esta capacidade de intervenção do teatro de rua não é unilateral, da mesma forma o 

teatro é invadido pela cidade que não para. O espetáculo então, tem a grande 

responsabilidade e o desafio de metaforicamente “parar o tempo”. Subverter a lógica do 

cotidiano e ser subvertido por ela. Não há regras ou normas de conduta fora do jogo da 

teatralidade proposta. O vendedor de pipoca pode ser o centro da atenção e comandar o 

jogo, que por sua vez, deve estar aberto à fissura e à fusão. Ator e espectador se confundem 

num calidoscópio de possibilidades. Não há “cenário” para além do desenho urbano 

ressignificado pela intervenção artística que se apropria de sua estética se contrapondo a 

ela.  

          O público, ocupante assíduo ou transitório do espaço é convidado a rever a 

arquitetura de sua trajetória diária, ampliando sua dimensão perceptiva.  Fazendo com que 

o espectador reconheça além de suas diferenças individuais aquilo que é comum aos outros 

indivíduos. 

          Quando a abordagem artística se realiza, com efeito, na ocupação do espaço e o 

espetáculo é “adotado” por seu público, isto é, o público reage com entusiasmo e 

receptividade à abordagem do artista, a necessidade de comunicação se faz urgente, e são 

os setores sociais mais excluídos (mendigos, camelôs, desempregados, idosos, donas de 
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casa, etc.) os mais participativos. É interessante pensar na sociedade onde o poder da 

imagem difundida pela mídia em toda sua extensão, provoca uma crise de identidade no 

homem cada vez mais fraguimentado, uma sociedade globalizada, onde os avanços 

tecnológicos surpreendem cada vez mais a imaginação do homem, que por sua vez se torna 

cada vez mais resultado e produto desta “sociedade do espetáculo” e que ainda não 

consegui incluir a todos. O teatro que anda pelas ruas, propicia a este homem excluído e 

esquecido do “lado de fora” a possibilidade de manifestar-se, de ser ele próprio o autor de 

seu texto, enfrentar a roda e intervir na cena, ser visto, percebido, ouvido, ser o centro e não 

mais a periferia. É a busca da visibilidade e do reconhecimento de si mesmos.  

           Por meio das intervenções, o espectador interventor se faz também, indiretamente, e 

em menor grau, produtor da atividade artística. Desta forma o Teatro de Rua representa um 

interessante desafio de intervenção pedagógica por sua capacidade de interação com 

público e com espaço, permitindo a possibilidade de reflexão e ampliando a percepção 

estética da arte para um grande número de pessoas que não tem acesso aos bens culturais. 

          É importante lembrar aqui o caráter efêmero do teatro, toda essa troca de experiência 

se dá em tempo real e não mais se repetirá novamente, cada apresentação é única e 

representa um breve hiato que a partir dele abre inúmeras possibilidades para o animador 

cultural.  A intervenção no espaço público por meio de atividades artísticas de lazer se 

concretiza em mais uma forma de resistência a um sistema globalizado que está 

transformando o espaço de circulação pública, antes espaço de convívio social, em espaços 

de trânsito, em “não lugares” que não propiciam a troca de vivências e a construção de 
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identidades e significados. O resgate destes espaços por meio do lazer da arte, 

conseqüentemente da relação humana se faz urgente e fundamental. 
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